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ｾｳｬｮｲｯＬ＠ 5 de Julho de I 85. 

ｚｉｾｵ｣Ｍｚ｡ｧｵ｣Ａｏｬ＠

[\0 f.,lIa "laj, no 1.llIh \b"lit'illllislil, 
qUI nl,la I rra a, ill,·j,l n.in Chf'!!ilm 

lomar ,I ' l'r p ｲｾＬＭＬｲ＠ Ik b.lrbo1eta, fi
m lia 1.I::(.lrl,l. 
lia 1111111 ,. rnhr'l PlIurme d ' ilHhrrl'r'n

ti mo 'lU nppri l' e I'ntellf'brefC Indo. 
, mo 'lU I' ｜ｩｾ＠ aspira!;õ . 
:'0 Ca7 n nhum 1'11, 'p, tltl mai, (lU 

, ITr',el , !li/) t('rop ro d,\ politica 
qu prollloP todas :I, ｣ｯｵｾ＠ •. , que a dera 

u qu ,abal. 
, 1\ e- 11 'um I thar!!ia c d . prendi-

mento dt, !!o'\u, para aquill0 qu' e lltil e 
bello. 

•• -0 I' nhll'c IIl'm SP. admill o d rer. 
A inici 111 a para o ｰｲｯＡＡｲ･ｾｯ＠ é um pro

.I bl 'Ul in 111\ 1. 

e quer ex
no certa-

r- em .\bolicioni mo aqui ê um 
l1io e lup ndo como o phenomeno 

p lhul "ico a ujo e tud!:. e t lerra 
pr iza pre t r- , 

n alm nte fj um phenomeno de patho
logia ou um exame ethno"raphico, i to 
ê. d r ｾ＠ ,u 13 e co lume d la no a 
g ut .. , no d ria uma comprehen ào do 
elelDl'nt d d,' .. nloh'imento, de alli
m 11d de. d'J ('ncephalagia, que influem, 
dI' uma forma tão podero a e cruel no eu 
or!! ni mo IÍta\. 

O rIlpio, o I mp"ramento, condicçõ 
d ,id ,3 ｨｾ＠ l!iene, o o i "enio, princi pio 
g r dor do "id", alIcerce do ar da vita
lid de, um.! d particul ｾ＠ da a"ua, o 
IIzot·, m r.llilh r " fluid!) 'pIe pr ·pp.ra a 
compo ｩｾＮＱｏ＠ d" ar It1lmn phrrico qUI! tem 
innu n ia ill I itall'i tom rh pulmõ('S e 
com o Il!!U", fI rlim (\,1" produt IIPlro-

irrillhilid3d.', ｮＢｵｩｮ ｣｡ ｾＬ＠ tudo 
philo Iphi.l m d.roa ('U ('rlJ, 

d \ IPrd,ule racio· 
ｰｲｩｮｾｩｰｩｯ＠ qUI' 1Ilf' 

g ne . co monica, o a 

cau primordia do no alrll IImeoto 
e incuria moral e e pirilual. 

E' lão claro, tão direito, tão logico. tão 
mathl'lIlatico is o, que ainda não "in
gou (H/ui, Iill't'mente, a semrnle que e 
atira. \11' ta lt-rra improductilll, calcarea, 
pc.) rl'gosa. 
ｾ￠ｯ＠ ha picar tas quI' dcrrnb m (1. me

donlllh Uluros d' bronze, da inepcia e da 
i nd ｩｲｦ｜ＧｲｬＧｮｾ｡Ｎ＠

:,> h. rnthll,ia !lI.0" ão ad hoc, come
!;ados de I't"pera, ･ｴｵ｣ｬ｡ｲｬｦｬｳｾ＠ pen.ad s 

, ' 
en alados de modo, a tpr no dia um rI' ul-
tado . ati fatorio e brilhante. 

'üo s' conhece a deducrüo (' inluic'üo 
natural ., 

,'(io cousas qnc nem equer vegetali
am ne ta grande estufa catharinense. 

O E!!oi mil e ｮｯｾ＠ proporciona, como 
um pullo enorme, cujo ' lenlaculo ' I'er· 
melhos, absorlem tudo, tudo ... 
ｾ￠ｯ＠ palpita a paix.iO religio li pelo 

a 'umplo dl' pro re so. 
O E toma o e a aJt.ibrira, ão os gene

ral' em chefe em todos o commellimen-

como um 
da , na phra e 
ula. 

de espadas ri, . '<1"U

d.: um c. rriplor da Penin-

E é por i o que o Club ａ｢ｯｬｩ ｣ｩｯ ｮｩｾｴ｡Ｌ＠

como tudo oque lin!r uma a pira<;ão, um 
fim bonito, uma idéa r ibrante, rubra, 
com êcho onoro e fortes dI' clarins de 
batalha, cheirando á polrora da el'olu
ｾ￠ｯＬ＠ á dinamite do pro"resso, ao pelroleo 
da liberdade, i ualdade e fraternidadc
･ｾ＠ a trl's aurora da communhJ.o social, 
es'a consubslanci'lçào do pOlO ,-é por 
i so que tudo, ac; ·i, nete torrão ... e en
cialrnenle catholir I, aposlolico . .. calhari-
11 'n"!', c tá dentro Je la pJlal'f'l, ｩｮｩｾｴｲ｡ﾭ

mente e magadora: 
Tumulo ! I I ! 

ZéK. 

Como um cy nc, esl'alma fri sa 
o marde luzde teu ' olho , 
ó simpathica .\.chIlLiza 
como um ｴｹｾＡｉ･Ｌ＠ esl'alma frisa, 
,'agll€:ia, pairo, de lisa 
'('m naufra"ar no e cólhos 
comI) 11m cysne, c Calma frisa 
o mar de 1HZ dc teus olho, 

Zat . 

o o 
( (.ontinuaçAo ) 

nl'poi annuindo em Sichem do 
de Galiléa, que alimentam ns muI .... '''''"' 
emell dal'a todo os desgra<;as hurn8Ih'." 
Obed, ｬｾｯｭ･ｭ＠ lido, pensou com igo 
o Rabbl era um d'esse feiticeiros que 

'Ih ｭｾ＠
1'0\1 al'am a Judéa comn Appolloni 
I 

us, 
( a I'OZ de bronze, e o subtil imão de 
maria. E r, me mos Ilas noutes e curas 
COl1l'ersavam com as cstrclla j e sabiam,' 
palavras que nrugrntam de sobre a seara 
os moscardo negros gerado no lodos do 
E17y,rto. Je .us, mai podero o que Appol
lomus, maIs sublil que imão, su laria, 
mortandade dos spus numero os gado 
f . s, e 
ana rr\'prde cer as suas muita I'inh 

Ob d as ... 
I' chamou o serl'OS,e ｯｲ､･ｮｯｵＭｬｨ･ｾ＠ que 

fos em buscar o Rabh ás cidad s de Ga

liléa. 
Os serros apE'rtaramos cintos de couro 

e largaram correndo pa 11, ' 

traLla da Caral'dUaS q\ ron 
co. Uma tarde avislar. m , 
\'ermrlho, a nel'cs do 

1 " 

amala tinha m doce 
lho de marmore, entre as verdura; e a 
agua, tran. parl'nte, e sem murmw:io, ba
nhava os pês da , herva altas e dos a1oen
dro em fl or. Um pescador que ali de a
marral'a preguiçosamenle a sua barca, 
dissp-1hes que Rabbi deixára a Galiléa e 
partira com os discipulos para o lado de 
Galaad, para onde desce o Jordão. 

Os serl'o seguiram, correndo, sem re
pau o, atéo silio onde o Jordiio, mais bai
lO, tem 11m lar"o remanso, e dorme um 
in lante, immol'e1 e vrrele, ás mbra- dos 
tamarindos. Da entrada d'uma cabana, 
feita de rama, um E senio, cob rto de pel
les dp cabra, soturno e ｳ･ｬｶｮｾＨＧｭ＠ "ritou
lhes que Jesus, ó inho, se afaslá'ra" «para 
além>;. Ma aonde era «al,\m» ? O Essenio, 
com um gesto bru co, indicou I'il"nrnen
te as ｲｾｯｮｴｩｬｮｨ｡ｳ＠ da ｊｉｾ､ｴｬ｡Ｌ＠ Engaddi, e a 
rronlplras ｲｾＩｴＮ｡ｳ＠ do relllo d'Askrlh, onde 
ｳｾ＠ ｃｲｾｉｉｉＧＬ＠ slnlslrn sobrl' o seu rochedo a 
cldatll'lla ｾｬ･＠ ｾｬ｡＠ kau r. Mas deba Ide os s;r
I'OS ｡ ｲｱ｜ｬ ｐｊ｡ｮ｜ＨＧｾ＠ procuraram al{' no pniz de 
Moab. ] ('SUS ｮｾｯ＠ rs tal'n ali. Gm rlia, jà M 

volta, um Es nbn, que rpcolhia ti Jrricó, 
pa sou por el!/' montado na sua mula. 

Os serl'o d Ohrd rod param n'o, pe,rgun
lanc.10-lhe s,' rnconlrnra f1m..pro \, I 
Gahléll, que razia r, , 

, ' 
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(NOTAS DE ., AMI O) 

ｔｲｵ､ｵ｣ｾｵｯ＠ de Á, C. 
11 

Infuncia em Ai, 

( ｃｯｮｬｩｮｵｯｾｦｬｯＩ＠
Emquanto que cs os duas mulheres se 

eulrt'gão aos cuidados da vida correnll" o 
pequeno Emilio, sempre entre clips, ｾ･ｴﾭ
te onoriz por toda parle e qurr tudo \Cr. 

Tonto peior ｾｩ＠ suus mãos eslão sf'guida
mente seguras pela ｰＧｲ･ｳｲｮｾ｡＠ do criadinho 
curioso, que as retem, ｱｵｐｾ＠ cntão, 1111's 

impõe suas vontades! Nilo se deve con 
Irarial-o, a () Ir querido llambino, impel
lido, inda tão ｣ｲｩ｡ｮｾｬｉＬ＠ pcl,\ ue'igrap! 'foI 
é o eu sysll'ma de educação. 

Po IDa 

VII 

Plelll'lu/lio 

rês f' tr. ,ero têlO limpo f' COIl 1r'lIndo 
f'. P511' IlIur IJlIC' "111 ful/('In (,.15elllo, 

ｾｲＬ＠ rola, ｾ･Ｌ＠ n'uns b'.jI'bl)lr)ps de pralo ... 
Ｌｾｾ＠ ('st, ecu de lIlilrlllurc uzulado ... 

ｲｾｳ＠ rslr. campo inU'flTlillo, ('nl"llllrclldr' 
!In ｨｾｺ＠ 111H',aI1l8 aos púrarTIos l!r'S,lla ... 
\i's f stl' no 11"" br'"lf() SI' dllalll 
pplo H'rclôr do campo ,Iluminado ... 
V' I . ･ｳｹｾ＠ ＨＡｾ＠ ｲｴＨＩｾＬｬ￼Ｈｊ＠ pho,phor·'c n!r'." 
cl!1' lOS U III.IS ＨｲｊｬｬＬｾＨｉＧｕｉｬｓ＠ pri-ma, rl·III"'nl ' 
I I'S esles nos cl, 'lOS ur' Urdl!nl i,,,, ... 

ｾｉ＾＠ Ｈ＾ｾｴｩｬ＠ ｊｬＱｬ｜ｾＡ＠ 'Iriln"pilrl'nle P: 'SP ... 
ｾ＠ OI (', co.m,) ｬｾＩＨＩＬ＠ me par 'I 1(110 I 

l'l"ilPS as 'Im os nussas il " "I ' 

Crll"\ e .'loura 

ａｰｲｾ｡ｲ＠ de tod?s os I)f'sa.res ... pc ,\rOS;1-
mente para a hyglenl' pubhra, . I 
o bambús, a emsrlDlbr.lr a rna 110 ＧＮｑＮｾｾ＠

Pora isso, diante de sua morada do brc
co sem suhida, yh'acanne, cstà um vasto 
jardim. Plena librrdade linka o pequeno 
para correr nas avenida, para rolar na 
rell'a, na terra, para ujar as mãos e ua 
roupa, Tudo, desde que não lhe ｦｬｺ･ｳｾＨＧ＠

mal. 

Rpalmnnlp o Sr. D. Fi (''11111' liI f'&,aa\;U(II ...,..,,,,",,,, 

e o Sr. D. Vidal ｆｵｾｲｬｬＧ＾＠ II lu L I 
cidadãos (/ ue mprecPlII .. "r 

Um menino, cre ccndo assim, sem outra 
direcção , srnão a de uma roseira, não po
dia ser muito precoce. Aos sete annos p 

mrio Emilio nãoabia nem ｾ＠ 'nem B. L ma 
manhã, rlltiio, as duas mulheres llludào 
ti idca. lomão resoluções. 

O proprio avô lem parte lia delibrraçuo. 
,'- o se deve deixar, por nluito tempo '('m 
ｩｮｳｴｲｵ｣｜ｾｯ＠ o filho de um engenheiro. ,'ão 
o serú elle, no futuro? O procurador de 
causa e advogado, que promeltem monles 
e maravilhas, enganão-se talvez; nos pro
ces os muita vezes p6dem sahir ma!. E 
quem sabe 'i não ha n'e sa cabccinha de 
olho requllbrados, já rel'erberantes, de 
nariz fino alguma cou a de conjunra!', um 
dia, a dureza da sorte e a injusliça do 
homens? 

Falla-se em pol-o no colle"io. 
«!\o collegio, inlel'\'em e n I ti o maman 

A ubert, ira ma is tarde, quando fizer sua 
primeira communhl1o. 

EII me enca rrego de tudo ... 
Oai-m'o alé amanhã). 
E, de chilpco na cabeça, n aclÍ\"a e \'e

lha mulhel' vae em bu ca de uma cu a Ull 
educaç1l0. 

Xo dia seguinle ,Emilio en tra\a na clIsa 
de educação. ,'o Ire-Dame, ｳｵｾｬ･ｮｬ｡､｡＠ por 

M. Isoard. 
Eslabelec imento bem modeslo, que 

exisle em Ai x. 
I "noro o Ilomp do surce<sOl' dI' ｾ｛ ･ ｲ＠ .lzo-o . ' 

nrd, que continúa a dar a ll\strllcçtio pr.l-
murin ás crian ças da pequel1l\ burglll'zlil 
da cillade. 

Mil, na minha ultima viagem à, .\i\, 
lembro-me ter passado em frente ti :-Iotro-

.. _..n. 
t'. 

t:1I -.. Z leS, 110 rc-

ou ... \!mba samados ou ,\lII,la I 
e os bambús, tir{!r'Ill S.'-. 

uma ｭ｡ｮｩｦ｣ｬＮｬｾｩ｜ｏＬ＠ UI'\ m ril!.\I-a, 
lhe relrato a 011'0, mandalldo \ ir lia I:<"rt':-' ｾｾＴＱＱ＠
u l1lusita dos allpmál's, propri.\ parll i 'o 
c ... offerpcendo-Ihc .. um profu'J c6po d' 
agua. I Chapa ＨＩｉｊＡＩｾＩＡＩＺｊＧ ｔ＠

Qucr-llI parecer a ló q Uã ambo são 
dignos dI' uma ｾｰｯｬｨ･ｯｳ･＠ c ... \amos, mp
us respl'itavris hambus, naua de ingruti
dtio para aquelles que sympnlhisam tanto 
com a ,ossa uigna e appeteci lei t.:ôr vêrut', 
vamo, uma 8es ã? na ｪ＾ｲｾ｡＠ Barã'J .,Ia 
Laguna, uma proclsão CI\ICa, conduslIl
do em anuores os goslusos fe Ipjados, um 
Te Deum em toda ' as if!rêjas, uma mrnçiio 
honrosa, C0mo de ｣ｯｮｾｲ｡ｴｵｬ｡ｴｯ＠ a . ｾｉＮ＠

primeiro, o Grão Duque Bambú ｾｉｮｩｯｲ＠

que reina na suprêma graça do tbruno ce
lesle, por lodo os eculos dos scculos, u
ma marche aux flambeaux, feita pela 
mnilo alta, muito digna e muito rerde 
pha lunge de loda as anore, ue toda 
a floré ta e ... ue todos os capins. 

Yamo, dignissimo ' bambús, pp soa 
muito amal'eis e circum f1auticu , her6 
que na guerra de Tróia ha lei trium-
phado de Adão. 

ublilnes tribunos que encontra lei 
ｩｬｏｾ＠ marr do ｅｾｹｰｬｏ＠ a harca ue ｾｵ ￩Ｌ｣ｯｮ ﾭ

dusindo rictor liugo ao Pantheon. 
Felisardos que quando Homero foi [13'

teleiro, nem equer d 'slei um pust 'Isi
nho só a E\"o, quando ella este\ e no Sacco 
UO Limões. 

Preslimosos da paI ria qu " , quando o 
nihilismo oppllreceu em l;)U ') li" llra,il r 
jú nu Hussill Pl'dro .\11 ｕ｜ＢｬＧｾ＠ Clhral ､･ｾ｣ｯﾭ
bria a \nH'l"i cn , pnlÍ"is o ultilllo teITl'
moto da Ｎ ｜ｬｬ､ ｮｬｬｬｾｩ｡Ｌ＠ oba lar ｮｾ＠ Illolltanha, 
da All emanhll, prt'idida por '!t,lr,1O c 
mais IOl"(]r por.lo é dos Pappi,. e S" t'lIer
ｾｬｉｬＱｬｲｮｯ＠ hermeticamenle 1'1'l'h\IllI Iwh' 
Itll1dos de gl"<l\ldadt', eu lO' "l\Ipr,,''\ a 
uma ovação ｾｯ＠ Bey ... de Tum, n,in, 

o sr. Jo,il) d" l'rullo ["mo.; 
de n 1"i1lt'OC cl\\lisa lo,. ' 

Ja"nifil·O). 
Só I UI' i II S .. 1'11\ 1,).1 ) o direi tu i\ 11m 

aperb ,lo! m.ltl dI) lo1ef!1J '. 
E, \enh,\ I'lb', fi a/, 'rI) de m. II fr n I . n.' " 

Slllc"rn (. rUiJli',lo c Im o nl'lu do fi 1"'10 
lII·goci'lnle. 

E amlar a,im '111'''' h 111\. 

.\pplausos, ｩ｜ｰｰｬｴ｜ｬｬＧ［ｯｾＮ＠

* 
Club tittrrario .. .. 
Club Litter,\rin .. . 
Clu\) Litll'r,\rio .. .. 
Club Lilll'rario ... 
ｬＩｯｩｾＬ＠ ,rs., forIllOll - , I' UII\ Cluh J i !era

rio no D,r,lprro. 
Pui" im 'r" ,im, ,,,u fUlld,HI\lr '. 1 

rrofundplll-Sl! hr.m nu 1'111111" do I:lu') I' jo
'lucm COlll a ｩｊｾＧ｡Ｌ＠ ti '\trillllllnl', CI IH) 1IJ
\ id, com a funua. 

Porl!,1 'afiual 01' l'/inl lS c,i l\ ,Iul" lU 
, II I . • , so 1l"lI'S"JiI ... pro ... ＡＬＺｬＢｉＢＬＬｾ＠ 1 ... P ... C<Jlh ... 

lall ... ('i ... i\. 
E su is..;o; ri)r I que uni, .!. 
l"ao l' Ｎｾ＠

,r"recl' o bom du , ida 1 

1; .. ,C 

'Il,n ti l\\ "111) IIII\.10C 1 de tnll. 

1,'1' 1'lInbplll (' IIH, "lJ ri I. 
IIU'fI'ce n h'Hl\ dn ,"1,\1 
Ulll halHI'It'(1' b.lI11hu,d, 
dI' c '1\\ hlÍlh t·, ti' hamhj 
11l 'fI'l'l' n LI 1111 do 'Idl I 
'lu" l m, !111l um J,I a de IrUL ! 

Zol. 
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